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			• A aventura da casa vazia •

			Tradução: Natalie Gerhardt

			Foi na primavera de 1894 que o assassinato do ilustre Ronald Adair, em circunstâncias bastante incomuns e inexplicáveis, despertou o interesse de toda Londres e a consternação da alta sociedade. O público já conhecia as particularidades do crime que foram descobertas durante a investigação policial, mas grande parte dos detalhes não foi divulgada,  uma vez que o caso da Promotoria era forte o suficiente, não sendo necessário apresentar todos os fatos. Só agora, quase dez anos depois, tenho a autorização para revelar os elos perdidos que formam essa extraordinária corrente. O crime era interessante em si, mas nada significou para mim em comparação com a sequência inconcebível, que provocou o maior choque e a maior surpresa da minha vida, diante de todas as aventuras que já vivi. Mesmo agora, depois desse longo tempo, ainda me sinto estimulado ao pensar nisso, sendo atingido pela onda repentina de alegria, assombro e incredulidade que afoga minha mente. Permitam-me dizer para aquele público, o qual demonstra algum interesse nos vislumbres ocasionais que lhe apresento acerca dos pensamentos e das ações de um homem deveras notável, que ele não deve me culpar por não ter compartilhado meu conhecimento, sendo que eu deveria considerar essa a minha principal obrigação, não tivesse sido eu impedido por uma proibição veemente proferida por ele mesmo, a qual só foi retirada no dia três do mês passado.

			Pode-se imaginar que minha grande intimidade com Sherlock Holmes tenha despertado meu profundo interesse em crimes e que, depois de seu desaparecimento, eu nunca deixei de ler atentamente os diversos problemas que vinham a público. Cheguei até a tentar, mais de uma vez, e para satisfazer meu desejo particular, aplicar seus métodos na sua solução, mesmo que obtendo resultados medíocres. Não houve, porém, nenhum que tenha me atraído tanto quanto a tragédia sofrida por Ronald Adair. Enquanto eu lia provas de inquéritos que levavam a um veredicto de homicídio qualificado contra uma pessoa ou contra pessoas desconhecidas, sentia, de forma mais clara que nunca, a perda que a comunidade havia sofrido com a morte de Sherlock Holmes. Havia algumas questões estranhas que, tenho certeza, o teriam atraído, e os esforços da polícia seriam superados, ou mais provavelmente antecipados, pela observação treinada e a mente aguçada do primeiro detetive da Europa. Durante todo o dia, enquanto fazia minha ronda, eu repassava o caso na minha mente e não encontrava nenhuma explicação que me parecesse adequada. Correndo o risco de contar uma história já contada, vou recapitular os fatos que eram de conhecimento público na conclusão do inquérito.

			O ilustre Ronald Adair era o segundo filho do conde de Maynooth, à época governador de uma das colônias australianas. A mãe de Adair havia voltado da Austrália para se submeter a uma cirurgia de catarata; ela, o filho Ronald e a filha Hilda moravam juntos na casa 427 da Park Lane. Os jovens logo entraram para a alta sociedade – e, até onde se sabia naquele momento, não tinham inimigos nem vícios particulares. Ronald era noivo da senhorita Edith Woodley, de Carstairs, mas o noivado fora rompido por comum acordo e não havia nenhum sinal de que deixara algum tipo de ressentimento profundo para trás. No mais, a vida do homem seguia em um ciclo estreito e convencional, pois seus hábitos eram tranquilos e sua natureza não era nada emotiva. Ainda assim, foi sobre esse jovem e calmo aristocrata que a morte se abateu, da forma mais estranha e inesperada, entre 22h e 23h20 da noite de 30 de março de 1894.

			Ronald Adair gostava de carteado – jogando de forma contínua, mas sem nunca deixar que as apostas o prejudicassem financeiramente. Era sócio dos clubes de carteado Baldwin, Cavendish e Bagatelle. Verificou-se que, depois do jantar do dia de sua morte, ele havia jogado uma partida de uíste neste último clube. Lá também jogara naquela tarde. As evidências daqueles que jogaram com ele – senhor Murray, Sir John Hardy e coronel Moran – mostraram que eles jogaram uíste e que as partidas foram bastante equilibradas. Adair talvez tenha perdido cinco libras, não mais que isso. Ele tinha uma fortuna considerável, e tal perda não o afetaria em nada. Jogava quase todos os dias naquele clube específico ou em algum outro, mas era um jogador cauteloso e geralmente parava quando estava ganhando. As evidências mostraram que, em parceria com o coronel Moran, ele, na verdade, ganhara 420 libras em uma rodada, algumas semanas antes, de Godfrey Milner e lord Balmoral. E foi essa a história que apareceu no inquérito.

			Na noite do crime, ele voltou do clube exatamente às 22 horas. A mãe e a irmã tinham ido visitar um parente. A criada disse em seu depoimento que ouviu quando ele entrou na sala do segundo andar de frente para a rua, que geralmente era usada como sala de estar. Ela tinha acendido a lareira de lá e, como ficara enfumaçada, abrira a janela. Não se ouviu nenhum som na sala até as 23h20, quando Lady Maynooth e sua filha voltaram para casa. Desejando dar boa-noite, ela tentou entrar no quarto do filho. A porta estava trancada por dentro, e ela não obteve nenhuma resposta, mesmo depois de batidas e chamados insistentes. Ela conseguiu ajuda, e a porta foi arrombada. O jovem desafortunado foi encontrado caído perto da mesa. A cabeça fora terrivelmente mutilada por uma bala expansiva de revólver, mas não havia nenhum tipo de arma no quarto. Na mesa havia duas notas promissórias de dez libras cada e dezessete libras e dez centavos em prata e ouro; o dinheiro arrumado em pilhas de quantias variáveis. Havia também uma folha de papel com algumas quantias anotadas diante do nome de alguns amigos do clube, donde se conjecturou que, antes da morte, ele estava fazendo um relatório de perdas e ganhos no jogo.

			Um exame minucioso das circunstâncias serviu apenas para tornar o caso ainda mais complexo. Para começar, não se conseguiu encontrar motivo para explicar por que o jovem trancara a porta por dentro. Levantaram a possibilidade de o assassino ter feito isso e, depois, fugido pela janela. A queda, porém, era de pelo menos seis metros de altura e havia um canteiro de Crocus satiivus em plena floração logo abaixo. Nem as flores nem a terra mostravam qualquer sinal de alteração, assim como não havia nenhum tipo de marca na estreita faixa de grama que separava a casa da rua. Desse modo, tudo indicava que tinha sido o próprio jovem quem trancara a porta. Mas como a morte o encontrou? Ninguém poderia ter escalado até a janela sem deixar vestígios. Imagine que um homem tenha disparado através da janela, mas ele teria de ser, na verdade, um exímio atirador para conseguir infligir um ferimento tão mortal. Novamente, Park Lane é um local bem movimentado; há um ponto de cabriolés a menos de cem metros da casa. Ninguém tinha ouvido um tiro. E, ainda assim, havia o morto e a bala do revólver, a qual se abrira em formato de um cogumelo, como acontece com as balas de ponta macia, causando um ferimento que deve ter provocado morte instantânea. Essas eram as circunstâncias do Mistério de Park Lane, as quais ficaram ainda mais complexas pela total ausência de motivo, uma vez que, como já disse, o jovem Adair não tinha inimigos conhecidos e que não houve nenhuma tentativa de tirar o dinheiro nem qualquer objeto de valor do quarto.

			Durante todo o dia, revirei esses fatos na cabeça, em uma tentativa de chegar a uma teoria capaz de reconciliar todos eles e encontrar aquela linha de menor resistência que meu pobre amigo declarava ser o ponto inicial de toda investigação. Confesso que fiz pouco progresso. Ao fim da tarde, atravessei o parque e, por volta das dezoito horas, estava no fim da Oxford Street, no final da Park Lane. Um grupo de curiosos na calçada, todos olhando para uma janela específica, me levaram à casa que eu tinha ido ver. Um homem alto e magro com óculos escuros, que suspeitei ser um detetive à paisana, estava apresentando algum tipo de teoria, enquanto os outros o rodeavam para ouvir o que dizia. Aproximei-me o máximo possível, mas seus comentários pareceram ser tão absurdos que logo me afastei, um tanto enojado. Ao me retirar, acabei esbarrando em um idoso deformado, que estava atrás de mim, e derrubei vários dos livros que ele carregava. Lembro-me de que, ao pegá-los, observei que o título de um deles era The Origin of Tree Worship1, e pensei que aquele senhor deveria ser algum bibliófilo pobre, que, por lucro ou por hobby, colecionava títulos obscuros. Tentei me desculpar pelo acidente, mas ficou bem claro que aqueles livros que infelizmente maltratei eram objetos muito preciosos aos olhos do dono. Com um resmungo de impaciência, ele deu meia-volta, e vi a corcunda curvada e a lateral do bigode branco desaparecer por entre a multidão de curiosos.

			Minhas observações sobre a casa 427 da Park Lane não me ajudaram muito a resolver o problema que tanto me interessava. Havia um muro baixo e uma grade separando a casa da rua, com uma altura de não mais que um metro e meio. Era bastante fácil, portanto, para alguém entrar no jardim, mas a janela era totalmente inacessível, uma vez que não havia calha nem nada que pudesse ajudar o homem mais atlético a subir até lá. Mais intrigado que nunca, voltei para Kensington. Não estava nem há cinco minutos no meu escritório, quando a criada entrou dizendo que havia uma pessoa que queria me ver. Para minha total surpresa, era ninguém menos que o estranho colecionador de livros, com seu rosto incisivo e pele enrugada emoldurada por cabelos brancos, que me observava enquanto segurava seus preciosos volumes, pelo menos uns dez, embaixo do braço direito.

			– O senhor parece surpreso por me ver – declarou ele com voz estranha e rouca.

			Admiti que estava.

			– Bem, eu tenho consciência, senhor, e quando por acaso eu o vi entrar nesta casa quando vim à sua procura, pensei comigo mesmo que eu poderia entrar para conhecer o gentil cavalheiro e me desculpar por ter sido um pouco rude nas minhas maneiras, que não houve qualquer intenção negativa, e que eu me sinto na obrigação de agradecer-lhe por ter pego meus livros.

			– O senhor se preocupa por muito pouco – respondi. – Posso perguntar como sabia quem eu era?

			– Bem, se o senhor me permite a liberdade, sou seu vizinho, pois a minha pequena livraria fica na esquina da Church Street e, por certo, ficarei muito satisfeito de vê-lo lá. Talvez o senhor também seja um colecionador. Trouxe comigo os exemplares de British Birds, Catullus e The Holy War,2 e todos por uma barganha. Com cinco volumes, o senhor poderia completar aquele espaço na segunda prateleira. O senhor não acha que ela parece um pouco desarrumada?

			Olhei para trás para ver a estante. Quando me virei novamente, Sherlock Holmes estava diante da mesa do meu escritório, sorrindo para mim. Eu me levantei e fiquei olhando para ele, em total descrença, antes de, aparentemente, desmaiar pela primeira e última vez na minha vida. Por certo, uma névoa cinza girou diante dos meus olhos e, quando se dissipou, percebi que o colarinho estava aberto e senti o gosto de conhaque nos lábios. Holmes estava inclinado sobre minha cadeira, segurando o frasco na mão.

			– Meu caro Watson – disse a voz da qual eu me lembrava tão bem. – Devo-lhe mil desculpas. Não imaginava que minha presença provocaria tamanho efeito em você.

			Eu o agarrei pelos braços.

			– Holmes! – exclamei. – É você mesmo? Como é possível que esteja vivo? É possível que tenha conseguido sair daquele abismo terrível?

			– Espere um pouco – pediu ele. – Tem certeza de que está se sentindo realmente bem para discutir tais assuntos? Eu provoquei um sério choque com meu retorno desnecessariamente dramático.

			– Estou bem, mas, realmente, Holmes. Eu mal posso acreditar nos meus olhos. Minha nossa! Pensar que você, entre todos os homens, estaria aqui no meu escritório – novamente o peguei pelo braço e senti o braço magro e forte sob a manga. – Bem, você não é um espírito – comentei. – Meu caro amigo, muito me alegra vê-lo. Sente-se e conte-me como saiu vivo daquele terrível abismo.

			Sentou-se diante de mim e acendeu um cigarro, da forma displicente de sempre. Usava a sobrecasaca decadente do vendedor de livros, mas o resto daquele indivíduo formava uma pilha de cabelos brancos e livros velhos sobre a mesa. Holmes parecia ainda mais magro e afiado do que antigamente, mas havia uma palidez mortal no rosto que me dizia que sua vida não fora muito saudável ultimamente.

			– Fico feliz por poder me alongar – disse ele. – Não é nada fácil quando um homem alto precisa encolher trinta centímetros por várias horas seguidas. Agora, meu caro amigo, quanto às explicações que me pede, nós temos, se eu puder contar com sua cooperação, uma noite de trabalho árduo e perigoso diante de nós. Talvez seja melhor se eu lhe der uma explicação de toda situação quando terminarmos esse trabalho.

			– Estou deveras curioso. Prefiro ouvir a história agora.

			– Você virá comigo esta noite?

			– Quando quiser e para onde quiser.

			– Isso de fato é como antigamente. Teremos tempo para um jantar rápido antes de irmos. Bem, então, sobre aquele abismo. Eu não tive nenhuma dificuldade de sair de lá, pelo simples motivo de jamais ter estado lá.

			– Você nunca entrou?

			– Não, Watson, eu nunca entrei. Meu bilhete para você foi absolutamente sincero. Eu realmente não tinha muitas dúvidas de que minha carreira tinha chegado ao fim quando vi a sinistra figura do falecido professor Moriarty no caminho estreito que levava à segurança. Percebi um objetivo inexorável nos olhos cinzentos. Troquei algumas palavras com ele, conseguindo, assim, a gentil permissão de escrever um bilhete curto que você recebeu posteriormente. Eu o deixei junto de minha cigarreira e minha bengala e caminhei pela trilha com Moriarty me seguindo de perto. Quando cheguei ao final, fiquei parado. Ele não sacou nenhuma arma, mas se atirou contra mim e me agarrou com os braços compridos. Ele sabia que seu próprio jogo tinha chegado ao fim e estava ansioso para se vingar de mim. Cambaleamos juntos até a beirada. No entanto, eu tenho algum conhecimento de baritsu, o sistema japonês de luta, que já me foi útil mais de uma vez. Eu consegui me livrar dos braços dele, e ele, com um grito horrível, ficou chutando loucamente por alguns segundos, enquanto tentava agarrar o ar com as duas mãos. Apesar dos esforços, ele não conseguiu recobrar o equilíbrio e despencou. Pela beirada, testemunhei a longa queda, até que atingiu uma pedra, quicou e caiu nas águas.

			Ouvi com assombro a explicação, a qual Holmes deu entre baforadas de fumaça do cigarro.

			– Mas as pegadas! – exclamei. – Eu vi, com meus próprios olhos, que duas pessoas atravessaram a trilha e ninguém voltou.

			– As coisas aconteceram desta forma. No instante que o professor desapareceu, percebi a extraordinária sorte que o Destino colocou nas minhas mãos. Eu sabia que Moriarty não era o único homem que havia jurado minha morte. Havia, pelo menos, outros três cujo desejo de vingança contra mim aumentaria como resultado da morte do líder deles. Eram todos homens perigosos. Um ou outro por certo poderia acabar comigo. Por outro lado, se todos se convencessem de que eu estava morto, aqueles homens tomariam certas liberdades, se mostrariam mais cedo ou mais tarde, e eu poderia destruí-los. Só então chegaria o momento de anunciar que eu ainda fazia parte do mundo dos vivos. Meu cérebro age tão rápido que creio que todo esse plano tenha surgido antes que o professor Moriarty tivesse atingido o fundo das Cataratas de Reichenbach.

			“Levantei-me e examinei a parede rochosa atrás de mim. No seu pitoresco relato do caso, que li com grande interesse alguns meses depois, você afirma que ela era escarpada. Mas isso não era exatamente verdadeiro. Havia alguns apoios em que eu poderia colocar os pés e havia algumas indicações de saliências. O penhasco era tão alto que o escalar era uma impossibilidade óbvia, assim como era impossível voltar pela trilha molhada sem deixar algum vestígio. É verdade que eu poderia ter colocado as botas ao contrário, como fiz em ocasiões semelhantes, mas a visão de três conjuntos de pegadas certamente sugeriria algum engodo. Considerando tudo, então, era melhor se eu me arriscasse na escalada. Não foi uma coisa muito agradável, Watson. A catarata rugia abaixo de mim. Não sou uma pessoa dada a arroubos de imaginação, mas juro para você que eu parecia ouvir a voz de Moriarty gritando comigo do fundo do abismo. Um erro poderia ser fatal. Mais de uma vez, quando tufos de mato saíram na minha mão ou meu pé escorregou nas fendas molhadas das rochas, achei que ia morrer. Mas me esforcei para continuar subindo e, por fim, cheguei a uma saliência com vários centímetros de profundidade, coberta de limo macio e verde, na qual eu poderia me deitar sem ser visto e no mais perfeito conforto. E era lá que eu estava deitado quando você, meu caro Watson, e todos os policiais estavam investigando da forma mais solidária e ineficiente as circunstâncias da minha morte.

			“Por fim, quando todos chegaram às inevitáveis e totalmente equivocadas conclusões, vocês partiram para o hotel e eu fiquei sozinho. Imaginei que tinha chegado ao fim das minhas aventuras, mas um acontecimento totalmente inesperado mostrou-me que ainda havia surpresas guardadas para mim. Uma enorme pedra caiu lá de cima, passou rolando por mim e atingiu a trilha, onde quicou e caiu no abismo. Por um instante, achei que fosse um acidente, mas, um instante depois, ao olhar para cima, vi a cabeça de um homem contra o céu que escurecia, e outra pedra atingiu a saliência na qual eu me encontrava,  a poucos centímetros da minha cabeça. É claro que o significado disso era bem óbvio. Moriarty não estava sozinho. Um aliado ficara de guarda enquanto o professor me atacava. E bastou um rápido olhar para me dizer que tal aliado era um homem muito perigoso. A distância, sem ser visto por mim, ele havia testemunhado a morte do amigo e a minha fuga. Ficou à espreita, contornou o penhasco e tentou ter êxito no que seu companheiro fracassara.

			“Não demorei muito para pensar nisso, Watson. Novamente, vi aquele rosto sombrio sobre o penhasco e soube que logo viria outra pedra. Eu desci novamente para a trilha. Acho que não teria conseguido fazer isso friamente. Era cem vezes mais difícil do que subir. Mas eu não tinha tempo para pensar no perigo, pois outra pedra logo passou rolando por mim, enquanto me segurava na beirada da rocha. No meio do caminho, escorreguei, mas, graças a Deus, caí na trilha, machucado e sangrando. Saí logo dali, corri mais de quinze quilômetros pelas montanhas na escuridão e, uma semana depois, eu estava em Florença, com a certeza de que ninguém no mundo sabia o que tinha acontecido comigo.

			“Contei apenas com um confidente, meu irmão Mycroft. Devo-lhe muitos pedidos de desculpas, meu caro Watson, mas era imprescindível que pensassem que eu estava morto, e é quase certo que você não teria escrito de forma tão convincente o relato do meu triste fim, se você mesmo achasse que não era verdade. Várias vezes, durante os últimos três anos, eu peguei uma caneta para lhe escrever, mas sempre temi que seu afeto sincero por mim pudesse fazer com que cometesse alguma indiscrição que pudesse trair meu segredo. Por esse motivo, afastei-me de você quando derrubou meus livros, pois eu corria perigo na hora e qualquer demonstração de surpresa ou emoção da sua parte poderia ter chamado atenção para a minha identidade, levando a resultados deploráveis e irreparáveis. Quanto a Mycroft, fui obrigado a confiar nele para conseguir o dinheiro de que precisava. O curso dos eventos em Londres não foi tão bom quanto eu esperara, pois o julgamento da gangue de Moriarty deixou dois dos membros mais perigosos, meus inimigos mais vingativos, em liberdade. Assim, viajei por dois anos pelo Tibete, me diverti visitando Lassa e passei alguns dias com o chefe dos sacerdotes budistas. Você talvez tenha lido sobre as incríveis explorações de um norueguês chamado Sigerson, mas tenho certeza de que nunca lhe ocorreu que estivesse recebendo notícias do seu velho amigo. Então, passei um tempo viajando pela Pérsia, vi Meca e fiz uma breve mas interessante visita ao Califa em Cartum, cujos resultados tive de comunicar ao Ministério de Relações Exteriores. Ao voltar para França, dediquei alguns meses a pesquisas de derivados de alcatrão de carvão, as quais conduzi em um laboratório em Montpellier, no sul do país. Ao concluir isso de forma satisfatória, e ao descobrir que restava apenas um dos meus inimigos em Londres, eu estava prestes a voltar quando tive que acelerar meus planos por causa da notícia deste notável Mistério de Park Lane, o qual não me atraiu apenas pelos próprios méritos, mas que pareceu oferecer algumas oportunidades pessoais bem peculiares. Vim direto para Londres, apareci em carne e osso em Baker Street, provocando um forte ataque histérico na senhora Hudson, e descobri que Mycroft preservara todos os aposentos e documentos exatamente como sempre foram. Então, foi assim, meu caro Watson, que às 14 horas de hoje eu estava sentado na minha antiga poltrona do meu antigo aposento, apenas desejando que eu pudesse ver meu velho amigo Watson na outra cadeira que ele costuma ocupar.”

			Uma narrativa tão notável que ouvi naquele fim de tarde de abril – uma narrativa que teria sido completamente inacreditável para mim caso não tivesse sido confirmada pela visão do homem alto e magro e o rosto afilado e ávido, que jamais esperava ver novamente. De certa forma, ele soubera do meu luto triste e demonstrava sua compaixão nos gestos em vez de nas palavras.

			– O trabalho é o melhor antídoto para a tristeza, meu caro Watson. E eu tenho um trabalho para nós dois esta noite, o qual, se conseguirmos concluir de forma satisfatória, irá, por si só, justificar a vida de um homem neste planeta – disse ele.

			Em vão, pedi que me contasse mais.

			– Você ouvirá e verá o suficiente antes de a manhã chegar – respondeu ele. – Temos três anos do passado para discutir. Deixemos que isso seja o suficiente até as 21h30, quando começaremos nossa notável aventura na casa vazia.

			Foi realmente como antigamente, quando, àquela hora, vi-me sentado com ele em um cabriolé de aluguel, com meu revólver no bolso, tomado pela emoção da aventura. Holmes estava frio, sério e calado. Quando a luz dos postes iluminava os traços austeros, percebi que as sobrancelhas estavam franzidas e os lábios, comprimidos. Eu não sabia que tipo de monstro selvagem estávamos prestes a caçar na selva escura dos crimes de Londres, mas eu tinha certeza, pela postura do exímio caçador ao meu lado, que a aventura era séria – ao passo que o sorriso sardônico que às vezes aparecia na expressão sombria não era um bom prenúncio para o objeto de nossa busca.

			Imaginei que estivéssemos a caminho de Baker Street, mas Holmes parou o cabriolé na esquina da praça Cavendish. Observei que, ao descer, lançou um longo olhar para a direita e para a esquerda e, a cada esquina, esforçava-se para se assegurar de que não estávamos sendo seguidos. Por certo que nossa rota era singular. O conhecimento de Holmes acerca dos atalhos de Londres era extraordinário, e nesta ocasião ele passou rapidamente, a passos largos e seguros, por uma rede de estábulos e cocheiras, cuja existência eu não tinha o menor conhecimento. Chegamos finalmente a uma rua estreita e curta com casas antigas e sombrias, que nos levaram até Manchester Street e, em seguida, para a Blandford Street. Neste ponto, entrou em uma passagem estreita por um portão de madeira que levava a um quintal deserto e abriu, com uma chave, a porta dos fundos de uma casa. Entramos juntos, e ele fechou a porta.

			O lugar encontrava-se na mais completa escuridão, mas estava evidente para mim que aquela era uma casa vazia. Nossos passos faziam as tábuas do assoalho antigo rangerem e estalarem sob nossos pés, e minha mão esbarrou em tiras soltas de papel de parede. Os dedos frios e finos de Holmes se fecharam no meu pulso e ele me levou em direção a um longo corredor, até que vi vagamente uma luz turva passar pelo basculante de ventilação da porta. Naquele ponto, Holmes virou repentinamente para a direita e entramos em uma sala grande, quadrada e vazia, com pesadas sombras nos cantos, mas com uma iluminação fraca no centro que vinha da iluminação pública. Não havia nenhuma luz próxima, e o vidro da janela estava coberto por uma grossa camada de poeira, então tudo que conseguíamos distinguir era o contorno um do outro. Meu companheiro colocou a mão no meu ombro e aproximou os lábios para perto de meu ouvido.

			– Você sabe onde estamos? – cochichou ele.

			– Por certo que aquela é Baker Street – respondi, olhando pela janela mal iluminada.

			– Exatamente. Estamos em Camden House, que fica bem em frente aos nossos antigos aposentos.

			– Mas por que estamos aqui?

			– Porque oferece uma visão excelente daquela construção pitoresca. Posso lhe pedir que chegue um pouco mais perto da janela, meu caro Watson, tomando todo cuidado para não ser visto e que, então, olhe para nossos antigos aposentos, o ponto inicial de tantos dos nossos pequenos contos de fadas? Vejamos se os três anos de ausência tiraram totalmente o meu poder de surpreendê-lo.

			Dei um passo à frente e olhei para a janela conhecida. Meus olhos pousaram nela, arfei e soltei uma exclamação de surpresa. A cortina estava fechada e uma luz forte brilhava no aposento. A sombra de um homem sentado em uma poltrona estava bem delineada no tecido iluminado que cobria a janela. Não havia dúvida em relação à posição da cabeça, aos ângulos retos dos ombros e à agudeza dos traços. O rosto estava virado e o efeito era o de uma dessas silhuetas negras que nossos avós adoravam fazer. Tratava-se de uma reprodução perfeita de Holmes. Fiquei tão surpreso que estendi a mão para tocar no homem ao meu lado e me assegurar de que ele estava de fato ali. Estava rindo sem fazer barulho.

			– O que achou? – perguntou ele.

			– Meu Deus! Isso é maravilhoso – exclamei.

			– Creio que a idade não debilitará nem envelhecerá meus infinitos talentos – declarou ele. E reconheci no tom de voz dele a alegria e o orgulho que um artista sente diante da própria criação. – Parece demais comigo, não é?

			– Eu estaria pronto para jurar que era você.

			– O crédito para a execução é do monsieur Oscar Meunier, de Grenoble, que passou alguns dias para tirar o molde. É um boneco de cera. O resto eu mesmo preparei durante a minha visita a Baker Street esta tarde.

			– Mas por quê?

			– Porque, meu caro Watson, eu tenho um fortíssimo motivo para desejar que certas pessoas acreditem que estou lá, quando, na verdade, estou em outro lugar.

			– E você achou que a casa estava sendo vigiada?

			– Eu sabia que estava sendo vigiada.

			– Por quem?

			– Pelos meus velhos inimigos, Watson. Pela sociedade charmosa cujo líder está no fundo da Catarata de Reichenbach. Você deve se lembrar de que eles, e somente eles, sabiam que eu ainda estava vivo. Eles acreditavam que, mais cedo ou mais tarde, eu voltaria para minha casa. Eles estavam sempre vigiando, e esta manhã me viram chegar.

			– Como você sabe?

			– Porque eu reconheci a sentinela deles quando olhei pela janela. É um sujeito bastante inofensivo, chamado Parker, um estrangulador de aluguel que sabe tocar muito bem o berimbau de boca. Eu não me preocupei com ele. Mas me preocupei muito com uma pessoa mais formidável que estava atrás dele, o amigo íntimo de Moriarty, o homem que jogou as pedras para me derrubar no abismo, o criminoso mais perigoso e esperto de Londres. É esse o homem que está atrás de mim esta noite, Watson, e esse é o homem que não faz ideia de que somos nós que estamos atrás dele.

			Os planos do meu amigo estavam se revelando de forma gradual. Daquele retiro conveniente, os vigias estavam sendo vigiados e os perseguidores, perseguidos. Aquela sombra angular lá longe era a isca e nós éramos os caçadores. Ficamos juntos, em silêncio na escuridão, e ­observamos as figuras apressadas que passavam na nossa frente. Holmes estava em silêncio e sem se mexer; mas eu sabia que ele estava totalmente alerta e que seus olhos estavam fixos no fluxo de pedestres. Era uma noite fria e tempestuosa, e o vento assoviava ao longo da rua comprida. Muitas pessoas iam e vinham, a maioria protegida por casacos e lenços. Vez ou outra parecia que eu tinha visto a mesma pessoa, e notei especialmente dois homens que pareciam estar se protegendo do vento no vão da porta de uma casa mais acima na rua. Tentei chamar a atenção do meu companheiro, mas ele fez um gesto de impaciência, enquanto continuava observando a rua. Mais de uma vez, ele remexeu os pés e tamborilou os dedos na parede. Ficou evidente que estava ficando nervoso e que seus planos não estavam funcionando como esperava. Por fim, perto da meia-noite, quando a rua estava mais vazia, ele começou a andar de um lado para o outro em uma agitação incontrolável. Eu estava prestes a fazer um comentário, quando ergui os olhos para a janela iluminada e, novamente, fui surpreendido tanto quanto antes. Segurei o braço de Holmes e apontei lá para cima:

			– A sombra se mexeu! – exclamei.

			Na verdade, não víamos mais o perfil, mas as costas estavam viradas para nós.

			Três anos certamente não acalmaram a rispidez do temperamento dele nem sua impaciência com uma inteligência menos ativa que a dele.

			– É claro que se mexeu – disse ele. – Você acha que sou um amador desleixado, Watson, a ponto de colocar um manequim no meu lugar e esperar que isso seja o suficiente para enganar os homens mais inteligentes da Europa? Estamos nesta sala há duas horas, e a senhora Hudson já mudou o boneco de posição oito vezes, ou uma vez a cada quinze minutos. Ela fica na frente do boneco, desse modo sua sombra nunca é vista. Ah!

			Ele respirou fundo, puxando o ar com uma inspiração aguda e agitada. Na penumbra, vi a cabeça inclinada para frente, toda sua postura rígida de antecipação. Lá fora, a rua estava completamente deserta. Aqueles dois homens talvez ainda estivessem agachados no vão da porta, mas eu não conseguia mais vê-los. Estava tudo quieto e escuro, a não ser pela tela amarelada brilhante diante de nós com a figura preta delineada no meio. Novamente, no mais absoluto silêncio, ouvi aquela nota baixa e sibilante que denotava uma intensa animação reprimida. Um minuto depois, ele me puxou para o canto mais escuro da sala e senti a mão dele cobrir a minha boca como aviso. Os dedos que me agarraram estavam trêmulos. Nunca vi meu amigo mais emocionado e, mesmo assim, a rua escura ainda se estendia, diante de nós, deserta e sem qualquer sinal de movimento.

			Mas, de repente, senti o que ele, com seus sensos aguçados, já tinha percebido. Um som baixo e furtivo chegou aos meus ouvidos, não da direção de Baker Street, mas dos fundos da casa em que estávamos escondidos. Uma porta se abriu e se fechou. Um instante depois, passos soaram pela passagem – passos que tinham o intuito de serem silenciosos, mas que reverberaram duramente pela casa vazia. Holmes encostou-se na parede, e eu fiz o mesmo, enquanto levava a mão à coronha do meu revólver. Observando a penumbra, vi o contorno vago de um homem, um tom mais escuro do que o negrume da porta aberta. Ele ficou parado por um instante e, depois, avançou, curvado e ameaçador, entrando na sala. Estava a menos de três metros de nós, aquela figura sinistra, e eu me preparei para receber o ataque, antes de me dar conta de que ele não fazia ideia da nossa presença. Passou bem perto de nós, deu uma olhada na janela e, então, de forma suave e sem fazer barulho, abriu uma fresta de uns quinze centímetros. Quando se agachou para ficar no nível da abertura, a luz da rua, não mais esmaecida pelo vidro empoeirado, iluminou o rosto dele. O homem pareceu muito animado. Os olhos brilhavam como estrelas e várias expressões apareceram no rosto dele. Era um homem mais velho, com nariz fino e grande, testa ampla abaixo da careca e um enorme bigode grisalho. Uma cartola tinha sido puxada para trás na cabeça e uma camisa elegante de noite brilhava sob o sobretudo aberto. O rosto era magro e a pele, morena, marcada com rugas profundas e brutais. Carregava na mão o que parecia ser uma vara, mas, quando a colocou no chão, provocou um som metálico. Então, do bolso do sobretudo tirou um objeto robusto e se ocupou com alguma tarefa que terminou com um clique alto e agudo, como se tivesse encaixado uma mola ou um pino. Ainda ajoelhado no chão, ele inclinou o corpo para frente e colocou o peso e a força sobre algum tipo de alavanca, provocando um ruído longo, giratório e de trituração, terminando mais uma vez em um clique forte. Empertigou-se, e foi quando vi que ele segurava um tipo de arma com uma coronha curiosamente disforme. Ele abriu a culatra, enfiou alguma coisa e a fechou. Então, agachou-se, apoiou a ponta do cano da arma no peitoril da janela aberta e vi o bigodão encostar na coronha e seu olho brilhar enquanto fazia a pontaria. Ouvi um suspiro baixo de satisfação quando apoiou a culatra no ombro; e vi que o incrível alvo, a sombra negra sobre o fundo amarelo, estava bem visível na mira da arma. Por um instante, ele ficou rígido e imóvel. Então, seu dedo apertou o gatilho. Seguiu-se um som estranho, alto e sibilante, e o tinido prateado de vidro quebrado. Naquele instante, Holmes saltou como um tigre nas costas do atirador e o jogou de cara no chão. O homem logo levantou-se e, com uma força convulsiva, agarrou Holmes pelo pescoço, mas eu acertei a cabeça dele com a coronha do meu revólver, e ele caiu novamente no chão. Atirei-me sobre ele e o mantive no chão, enquanto meu companheiro soprava um apito. Seguiu-se o barulho de vários passos apressados do assoalho e dois policiais uniformizados e um detetive à paisana entraram na sala pela porta da frente.

			– É você, Lestrade? – perguntou Holmes.

			– Sim, senhor Holmes. Eu assumi este trabalho. É muito bom vê-lo novamente em Londres.

			– Acho que você quer uma ajuda não oficial. Três homicídios não solucionados em um ano não é nada bom, Lestrade. Mas você lidou com o Mistério Molesey abaixo do seu desempenho... Vamos dizer que você lidou bem com esse caso.

			Todos nos levantamos, nosso prisioneiro com a respiração ofegante, com um policial forte de cada lado. Alguns curiosos já tinham começado a se reunir na rua. Holmes se aproximou da janela, fechou-a e baixou as persianas. Lestrade pegou duas velas e os policiais descobriram as lanternas. Por fim, consegui dar uma boa olhada no nosso prisioneiro.

			O rosto era deveras viril, embora sinistro, e estava virado para nós. Com a tez de um filósofo e o maxilar de um sedutor, o homem deve ter começado com grande capacidade para o bem ou para o mal. Mas ninguém olharia para os olhos azuis cruéis, com as pálpebras cínicas caídas, ou para o nariz forte e agressivo e a tez enrugada, sem perceber os sinais mais claros de perigo que a natureza pode dar. Ele não deu atenção a nenhum de nós, mantendo o olhar fixo no rosto de Holmes com expressão de ódio e incredulidade em igual medida.

			– Seu demônio! – repetia ele. – Seu demônio inteligente de uma figa!

			– Ah, coronel – respondeu Holmes, arrumando o colarinho amassado. – “As viagens terminam com o encontro dos apaixonados”, como diz a antiga peça teatral. Acho que não tive o prazer de vê-lo desde que me cobriu de atenções enquanto eu estava deitado na saliência rochosa acima das Cataratas de Reichenbach.

			O coronel continuou encarando meu amigo como se estivesse em transe.

			– Seu demônio astuto! Muito astuto! – era tudo que ele conseguia dizer.

			– Ainda não fiz as apresentações – disse Holmes. – Cavalheiros, este é o coronel Sebastian Moran, outrora membro do exército indiano de sua majestade, o melhor caçador de animais de grande porte que nosso Império Oriental já produziu. Creio que estou certo ao dizer, coronel, que o seu recorde de tigres abatidos ainda não foi superado?

			O homem velho e forte nada disse, mas fulminou meu companheiro com o olhar. Com os olhos selvagens e o bigode eriçado, era a própria e maravilhosa imagem do tigre.

			– Pergunto-me como meu estratagema tão simples foi capaz de enganar um shikari tão velho – comentou Holmes. – Você deve conhecê-lo bem. Você nunca prendeu uma criança sob uma árvore e ficou deitado lá em cima com seu rifle, esperando que a isca trouxesse o seu tigre? Esta casa é a minha árvore, e você é o meu tigre. Você talvez tivesse outras armas de reserva para o caso de haver vários tigres ou para o caso improvável de errar a mira. Eles – disse Holmes apontando – são minhas outras armas. O paralelo é preciso.

			O coronel Moran se atirou para frente, rosnando de fúria, mas os policiais o contiveram. Era terrível olhar para a expressão de raiva no rosto dele.

			– Confesso que você me surpreendeu um pouco – continuou Holmes. – Não imaginei que viria pessoalmente a esta casa para aproveitar esta janela tão conveniente. Imaginei que você fosse fazer o serviço na rua, onde meu amigo Lestrade e seus homens o aguardavam. A não ser por isso, tudo saiu exatamente como imaginei.

			O coronel Moran se virou para o detetive.

			– Você pode ou não ter justa causa para me prender – declarou ele. – Mas não há motivo para que eu seja submetido ao escárnio dessa pessoa. Se estou nas mãos da lei, que seja de forma legal.

			– Creio que seja um pedido razoável – respondeu Lestrade. – Há mais alguma coisa que queira dizer antes de irmos, senhor Holmes?

			Holmes tinha pegado a poderosa espingarda de ar comprimido no chão e examinava os mecanismos.

			– Uma espingarda admirável e única – comentou ele. – Silenciosa e extremamente potente. Eu conhecia Von Herder, o mecânico alemão cego que a construiu a pedido do falecido professor Moriarty. Há anos tenho conhecimento de sua existência, embora nunca tenha tido a oportunidade de vê-la. Recomendo que dedique uma atenção especial a ela, Lestrade, e também às balas usadas.

			– Pode ter certeza de que faremos isso, senhor Holmes – assegurou Lestrade, enquanto o grupo se encaminhava para a porta. – Algo mais a acrescentar?

			– Apenas perguntar que acusação pretende usar.

			– Qual acusação, senhor? Ora, mas é claro que será tentativa de homicídio do senhor Sherlock Holmes.

			– Não faça isso, Lestrade. Prefiro não aparecer neste caso. A você, e apenas a você, pertence o crédito da notável prisão que acabou de fazer. Sim, Lestrade, eu o parabenizo! Com seu usual e acertado misto de astúcia e audácia, você o prendeu.

			– Prendi! Quem eu prendi, senhor Holmes?

			– O homem que toda força policial está procurando em vão: o coronel Sebastian Moran, que assassinou o ilustre Ronald Adair com uma bala expansiva de uma espingarda de ar comprimido através da janela aberta do segundo andar da casa em frente ao número 427 da Park Lane, no dia trinta do mês passado. Essa é a acusação, Lestrade. E agora, Watson, se você estiver disposto a enfrentar a corrente de ar provocada por uma janela quebrada, acho que meia hora no meu escritório, fumando um charuto, talvez se prove uma feliz diversão.

			Nossos antigos aposentos foram mantidos intocados por meio da supervisão de Mycroft Holmes e os cuidados diretos da senhora Hudson. Quando entrei, percebi um raro asseio, é bem verdade, mas os antigos objetos conhecidos estavam em seus devidos lugares. Lá estava o canto da química e a mesa com tampo de pinho manchado de ácido. Lá em cima, sobre uma prateleira, havia uma fileira de formidáveis cadernos de recortes e livros de referência que muitos concidadãos ficariam felizes em queimar. Os diagramas, o estojo do violino e o porta-cachimbos – até mesmo a pantufa persa que guardava o tabaco – vi tudo isso enquanto olhava em volta. Havia dois ocupantes no aposento: a senhora Hudson, que ficou radiante quando nos viu entrar, e o estranho boneco que desempenhou tão importante papel nas aventuras da noite. Era um modelo cor de cera do meu amigo, feito de forma tão admirável que parecia um fac-símile perfeito. Estava em uma pequena mesa pedestal usando uma roupa antiga de Holmes, de forma que a ilusão da rua era absolutamente perfeita.

			– Espero que tenha seguido todas as precauções, senhora Hudson – disse Holmes.

			– Fiquei ajoelhada como o senhor instruiu.

			– Excelente. Você executou tudo muito bem. Você viu onde a bala entrou?

			– Sim, senhor. Temo que tenha destruído o seu bonito busto, pois atravessou sua cabeça e bateu na parede. Eu a peguei no tapete. Aqui está!

			Holmes a mostrou para mim.

			– Uma bala expansiva de revólver, como pode ver, Watson. Há uma engenhosidade em tudo isso, pois quem imaginaria que uma coisa dessas sairia de uma espingarda de ar comprimido? Muito bem, senhora Hudson, agradeço por sua assistência. E agora, Watson, quero vê-lo no seu antigo assento uma vez mais, pois há vários pontos que gostaria de discutir com você.

			Ele tinha tirado o sobretudo gasto e agora era o Holmes de antigamente com seu roupão cor de rato que tirou de sua efígie.

			– Os nervos do velho shikari não perderam a firmeza; nem seus olhos, a precisão – declarou ele, com uma risada, enquanto inspecionava a testa do seu busto. – Acertou na parte de trás da cabeça para atravessar o cérebro. Ele era o melhor atirador da Índia, e creio que haja poucos melhores que ele em Londres. Você já tinha ouvido falar dele?

			– Não, não tinha.

			– Ora, ora, é assim a fama! Mas, veja, se não me falha a memória, você também nunca tinha ouvido falar no professor James Moriarty, dono de um dos maiores cérebros do século. Dê-me o índice de biografias da estante.

			Ele virou as páginas devagar, recostando-se na poltrona, enquanto soprava grandes nuvens de fumaça do charuto.

			– Minha coleção de Ms é muito boa – comentou ele. – O próprio Moriarty já é suficiente para tornar qualquer letra ilustre, e aqui está Morgan, o envenenador, e Merridew da memória abominável, e Matthews, que arrancou meu canino esquerdo na sala de espera em Charing Cross, e, finalmente, aqui está nosso amigo desta noite.

			Ele me entregou o livro e eu li:

			Moran, Sebastian, coronel. Desempregado. Pertenceu ao Primeiro Regimento dos Pioneiros de Bangalore. Nascido em Londres no ano de 1840. Filho de Sir Augustos Moran, C.B., ex-ministro britânico na Pérsia. Estudou em Eton e Oxford. Serviu nas campanhas Jowaki, Afegã, Charasiab (incursões), Shepur e Cabul. Autor de Heavy Game of the Western Himalayas3 (1881); Three Months in the Jungle4 (1884). Endereço: Conduit Street. Clubes: Anglo-Indian, Tankerville e Bagatelle Card Club.

			Às margens, com a letra precisa de Holmes:

			O segundo homem mais perigoso de Londres.

			– Isso é incrível – disse eu, entregando o índice. – A carreira dele é a de um honrado soldado.

			– Verdade – respondeu Holmes. – Até certo ponto ele foi correto. Sempre foi o homem de nervos de aço e até hoje ainda contam na Índia como ele se arrastou pelo esgoto atrás de um tigre ferido devorador de gente. Existem alguns tipos de árvore, Watson, que chegam a determinada altura e, de repente, desenvolvem algum tipo de excentricidade disforme. Você verá muito isso em seres humanos. Tenho uma teoria de que o indivíduo representa no seu desenvolvimento toda a progressão dos seus ancestrais e que uma virada tão repentina para o bem ou para o mal é resultado de alguma forte influência presente na linhagem do pedigree da pessoa, e ela acaba se tornando, como foi o caso, o epítome da história da própria família.

			– Por certo, uma teoria deveras extravagante.

			– Bem, não insisto nisso. Seja qual for a causa, o coronel Moran começou a sair do caminho. Sem nenhum tipo de escândalo público, ele se tornou um homem procurado na Índia. Ele se aposentou, veio para Londres e, novamente, ganhou fama negativa. Foi nessa época que o professor Moriarty o procurou e tornou o coronel seu homem de confiança por um tempo. Moriarty lhe pagou muito bem e só o usou em um ou dois serviços altamente especializados que nenhum criminoso comum teria conseguido realizar. Você talvez se lembre da morte da senhora Stewart, de Lauder, em 1887. Não? Bem, estou certo de que Moran estava por trás disso, mas não foi possível provar. O coronel se escondeu tão bem que, mesmo quando a gangue de Moriarty foi desmantelada, não conseguimos incriminá-lo. Você se lembra de que, naquela época, quando fui até seus aposentos e coloquei persianas, por temer espingardas de ar comprimido? Sem dúvida, você me achou extravagante. Eu sabia exatamente o que estava fazendo, pois já tinha conhecimento da existência daquela notável espingarda e também que um dos melhores atiradores do mundo a manejaria. Quando estávamos na Suíça, ele nos seguiu com Moriarty, e foi sem dúvida ele que me deu aqueles horríveis cinco minutos na saliência rochosa das Cataratas de Reichenbach.

			“Como bem pode imaginar, eu lia os jornais com atenção durante minha curta estadia na França, em busca de alguma pista para poder capturá-lo. Enquanto ele estivesse livre em Londres, minha vida não valeria ser vivida. Noite e dia a sombra estaria sobre mim e, mais cedo ou mais tarde, ele acabaria tendo uma oportunidade. O que eu poderia fazer? Eu não poderia simplesmente atirar nele à queima-roupa ou eu mesmo estaria no banco dos réus. De nada adiantaria apelar a um magistrado. Eles não poderiam interferir no que a eles pareceria uma suspeita infundada. Então, eu nada podia fazer. Mas eu acompanhava as notícias criminais, sabendo que, mais cedo ou mais tarde, eu o pegaria. Então, aconteceu o assassinato de Ronald Adair. Por fim, eu tinha minha chance. Sabendo de tudo que eu sabia, como eu não teria certeza de que o coronel Moran era o assassino? Ele jogara cartas com o rapaz, seguira-o do clube até a casa e atirara nele pela janela aberta. Não havia a menor dúvida quanto a isso. As balas por si só eram o suficiente para enviá-lo à forca. Voltei imediatamente. Fui visto pela sentinela, que, eu sabia, logo chamaria a atenção do coronel para a minha presença. Ele não deixaria de ligar meu retorno repentino com seu crime, e ficaria deveras alarmado. Eu estava certo de que ele faria uma tentativa para me tirar do caminho de uma vez por todas e que, para isso, traria sua arma mortífera. Deixei uma excelente isca para ele na janela e avisei a polícia de que eles talvez fossem necessários. Aliás, Watson, você notou a presença deles na porta com precisão certeira. Então, eu escolhi o lugar que parecia mais prudente para observação, sem jamais sonhar que ele escolheria o mesmo lugar para o seu ataque. Agora, meu caro Watson, resta-me algo mais para explicar?”

			– Sim – respondi. – Você não deixou claro qual foi o motivo que levou o coronel Moran a assassinar o ilustre Ronald Adair.

			– Ah, meu caro Watson, eis que chegamos ao reino das conjecturas, onde a mente mais lógica pode se perder. Cada um pode criar sua própria hipótese diante das provas, e a sua provavelmente será tão correta quanto a minha.

			– Mas você já chegou a uma, então?

			– Creio que não seja tão difícil de explicar os fatos. Uma das evidências descobertas foi que o coronel Moran e o jovem Adair tinham, entre eles, ganhado uma quantia considerável de dinheiro. Agora, Moran com certeza trapaceou, um fato de que estou ciente há muito tempo. Creio que, no dia do assassinato, Adair descobriu que Moran estava trapaceando no jogo. É bastante provável que o jovem tenha conversado com ele em particular e ameaçado revelar o roubo, a não ser que ele deixasse de ser sócio do clube por livre e espontânea vontade e prometesse não jogar mais cartas. É bastante improvável que um jovem como Adair fizesse imediatamente um terrível escândalo ao expor um homem conhecido tão mais velho que ele. Provavelmente ele agiu como sugeri aqui. A exclusão dos clubes significaria a ruína para Moran, que vivia dos proventos conseguidos com as trapaças no carteado. Desse modo, ele assassinou Adair, que, no momento da sua morte, estava dedicado ao trabalho de descobrir quanto dinheiro teria de devolver, uma vez que não poderia lucrar com a trapaça do parceiro de jogo. Ele trancou a porta para que as damas não o surpreendessem e insistissem em saber o que estava fazendo com aqueles nomes e aquelas moedas. Essa explicação passará?

			– Não tenho dúvidas de que deve ser essa a verdade.

			– Isso será provado ou refutado no julgamento. Nesse meio-tempo,  aconteça o que acontecer, o coronel Moran não nos importunará mais. A famosa espingarda de ar comprimido de Von Herder ornamentará o Museu da Scotland Yard e, uma vez mais, o senhor Sherlock Holmes está livre para dedicar a vida a examinar aqueles probleminhas interessantes que a complexa vida londrina apresenta de forma tão abundante.

			

			
				
					1 A origem da adoração às árvores. (N.T.)

				

				
					2 “Pássaros britânicos”, "Catulo" e “A guerra santa”. (N.T.)

				

				
					3 “A caça de grande porte no ocidente do Himalaia”. (N.T.)

				

				
					4 “Três meses na selva”. (N.T.)
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			• A aventura do construtor de Norwood •

			Tradução: Natalie Gerhardt

			-Do ponto de vista de um perito criminal – disse senhor Sherlock Holmes –, Londres se tornou uma cidade particularmente enfadonha desde a morte do saudoso professor Moriarty.

			– Não consigo imaginar que encontre muitos cidadãos de bem que concordem com você – respondi.

			– Pois muito bem, não devo ser egoísta – disse ele com um sorriso, enquanto afastava a cadeira da mesa do café da manhã. – A comunidade certamente ganhou, e ninguém perdeu nada, a não ser pelo especialista sem trabalho, cuja ocupação se foi. Com aquele homem no campo, o jornal matinal apresentava infinitas possibilidades. Em geral, bastava um pequeníssimo indício, Watson, uma indicação mínima, e era o suficiente para me dizer que aquele grande cérebro maligno estava envolvido, enquanto ligeiros tremores nas extremidades da teia lembravam à pessoa da existência de uma aranha asquerosa que aguarda no centro. Pequenos furtos, assaltos violentos, brigas sem sentido… tudo isso, para o homem que detinha a prova, podia se interligar para formar o todo. Para o estudante científico do mais alto mundo criminal, nenhuma outra capital europeia oferecia as vantagens que Londres tinha à época. Mas agora… – ele encolheu os ombros em uma autorreprovação engraçada do estado das coisas que ele mesmo fizera para conseguir.

			Na época à qual me refiro, Holmes já estava de volta havia alguns meses, e eu, a seu pedido, vendi meu consultório e voltei a compartilhar nossos antigos aposentos em Baker Street. Um jovem médico, chamado Verner, comprara meu pequeno consultório em Kensington, e havia pagado, com surpreendentemente poucas objeções, o maior preço que me arrisquei a pedir – um incidente que só se explicou alguns anos depois, quando descobri que Verner era um parente distante de Holmes e fora meu amigo quem realmente custeara o preço.

			Nossos meses de sociedade não foram tão monótonos quanto ele afirmou, pois descubro, olhando minhas anotações, que tal período inclui o caso dos documentos do ex-presidente Murillo, e também o caso chocante do barco a vapor holandês Friesland, que quase custou a nossa vida. Sua natureza fria e orgulhosa, porém, era sempre avessa a qualquer coisa na forma de aplausos públicos, obrigando-me, nos termos mais veementes, a não dizer mais nada sobre ele, seus métodos e seus sucessos – uma proibição que, como expliquei antes, só foi removida agora.

			Senhor Sherlock Holmes estava recostado na sua cadeira depois do excêntrico protesto, e eu estava desdobrando o jornal matinal de forma relaxada, quando nossa atenção foi chamada por um toque alto da campainha, seguido imediatamente de um som surdo, como se alguém estivesse esmurrando nossa porta. Quando ela se abriu, ouvimos um som tumultuado no vestíbulo, seguido por passos apressados pela escada, e, um instante depois, um jovem agitado de olhos esbugalhados, pálido, desgrenhado e trêmulo, adentrou o aposento. Ele olhou de um para outro e, diante do nosso olhar inquisidor, percebeu que precisava se desculpar por uma entrada tão descortês.

			– Queira me desculpar, senhor Holmes! – exclamou ele. – O senhor não deve me culpar. Estou praticamente louco, senhor Holmes. Eu sou o infeliz John Hector McFarlane.

			Ele fez tal declaração como se seu nome fosse suficiente para explicar tanto sua visita quanto seus modos, mas consegui perceber, pela expressão indiferente do meu companheiro, que aquilo não significava mais para ele do que para mim.

			– Aceita um cigarro, senhor McFarlane – disse ele, estendendo a cigarreira. – Por certo que, com seus sintomas, meu amigo doutor Watson aqui conosco prescreveria um sedativo. O clima está tão quente nesses últimos dias. Agora, se o senhor se sentir um pouco mais recomposto, ficaria satisfeito se aceitasse se sentar naquela cadeira e nos contar bem devagar e com muita calma quem é e o que deseja. O senhor mencionou o seu nome, como se eu devesse reconhecê-lo, mas asseguro que, além do óbvio fato que o senhor é solteiro, advogado, maçom e asmático, nada mais sei sobre o senhor.

			Como eu já era familiar aos métodos do meu amigo, não foi difícil seguir suas deduções e observar as roupas desgrenhadas, o maço de documentos legais, o pingente do relógio e a respiração que as estimularam. Nosso cliente, porém, ficou olhando para ele com assombro.

			– Sim, sou tudo isso, senhor Holmes. Além disso, sou o homem mais desafortunado de Londres no momento. Pelo amor de Deus, não me abandone, senhor Holmes! Se eles vierem me prender antes que eu termine de contar minha história, faça com que eles me deem tempo para que eu possa lhe contar toda a verdade. Eu iria para a cadeia feliz se soubesse que o senhor está trabalhando aqui fora por mim.

			– Prender! – exclamou Holmes. – Isso é realmente deveras grati… deveras interessante. E qual é a acusação que resultará na sua prisão?

			– A de assassinar o senhor Jonas Oldacre, de Lower Norwood.

			O rosto expressivo do meu amigo mostrou uma simpatia que temo não ter sido totalmente isenta de satisfação.

			– Minha nossa – disse ele. – Agora mesmo, durante o desjejum, eu estava justamente conversando com meu amigo, doutor Watson, que casos sensacionais tinham desaparecido dos nossos jornais.

			Nosso visitante estendeu uma das mãos trêmulas e pegou o Daily Telegraph, que ainda estava no colo de Holmes.

			– Se já tivesse lido, o senhor entenderia rapidamente o motivo de eu ter vindo aqui esta manhã. Sinto que meu nome e meu infortúnio devem estar na boca do povo. – Ele o abriu e mostrou a página central. – Aqui está, com sua permissão, lerei para o senhor. Ouça isto, senhor Holmes. As chamadas para a matéria são: "Caso Misterioso em Lower Norwood. Desaparecimento de um construtor conhecido. Suspeita de assassinato e incêndio criminoso. Uma pista para o criminoso”. Essa é a pista que eles já estão seguindo, senhor Holmes, e eu sei que ela com certeza leva a mim. Eu estou sendo seguido desde a estação London Bridge, e tenho certeza de que só estão esperando o mandado de prisão para me prenderem. Isso vai partir o coração da minha mãe. Vai partir o coração dela! – Ele balançou as formas em um gesto agoniado de apreensão, e ficou balançando para a frente e para trás na cadeira.

			Olhei com interesse para aquele homem, que foi acusado de ser o perpetrador de um crime de violência. Ele tinha o cabelo cor de palha e era bonito de um modo abatido e negativo, com olhos azuis assustados e um rosto bem barbeado, com uma boca fraca e sensível. Devia ter uns 27 anos, e suas roupas e modos eram os de um cavalheiro. Do bolso do sobretudo leve de verão, havia um maço de documentos endossados que indicavam sua profissão.

			– Devemos usar o tempo que temos – disse Holmes. – Watson, você faria a gentileza de pegar o jornal e ler o parágrafo em questão?

			Sob as manchetes fortes que nosso cliente citou, eu li a seguinte narrativa sugestiva:

			Tarde da noite de ontem, ou bem no início da madrugada de hoje, ocorreu um incidente em Lower Norwood que indica, como se teme, um sério crime. O senhor Jonas Oldacre, um conhecido residente daquele subúrbio, onde gerenciava seu negócio como construtor por muitos anos. O senhor Oldacre é um homem solteiro de 52 anos de idade e mora na Deep Dene House, no terminal Sydenham na rua de mesmo nome. Tinha a reputação de ser um homem de hábitos excêntricos, secretos e reservados. Há alguns anos ele praticamente se retirou dos negócios, com os quais dizem que conseguiu juntar considerável riqueza. Ainda tem um pequeno depósito de madeira no fundo da casa, e ontem, por volta de meia-noite, deram o alarme de que uma das pilhas de madeira estava em chamas. Os bombeiros logo chegaram, mas a madeira seca queimou com grande fúria, sendo impossível controlar a conflagração até a pilha ter sido totalmente consumida. Até esse ponto, tudo indicava ser um incidente comum, mas novos indícios parecem apontar para um crime sério. Houve surpresa com a ausência do dono do estabelecimento na cena do incêndio e, depois de algumas perguntas, percebeu-se que ele havia desaparecido da casa. Uma análise do seu quarto mostrou que ninguém havia dormido na cama, que o cofre que lá ficava estava aberto; diversos importantes documentos estavam espalhados pelo quarto e, finalmente, havia sinais de uma luta mortal, com alguns vestígios de sangue espalhados pelo quarto e uma bengala de carvalho também com manchas de sangue no cabo. Sabe-se que o senhor Jonas Oldacre recebeu um visitante tarde da noite no seu quarto naquela noite, e a bengala encontrada foi identificada como sendo de propriedade dessa pessoa, que é um jovem advogado de Londres chamado John Hector McFarlane, um associado júnior do escritório Graham e McFarlane, no número 426 dos edifícios Gresham, E.C. A polícia acredita estar de posse de provas que fornecem um motivo muito convincente para o crime, e não há dúvidas de que se seguirão desenvolvimentos sensacionais.

			POSTERIORMENTE: Há rumores, enquanto o jornal está sendo impresso, de que o senhor John Hector McFarlane foi preso sob a acusação de assassinato do senhor Jonas Oldacre. Pelo menos é certo que um mandado foi emitido. Houve mais alguns desenvolvimentos sinistros na investigação em Norwood. Além dos sinais de luta no quarto do infeliz construtor, sabe-se agora que as janelas do quarto (que fica no térreo) estavam abertas, que havia marcas como se algum objeto pesado tivesse sido arrastado até a pilha de madeira e, finalmente, foram encontrados restos carbonizados entre as cinzas do incêndio. A teoria da polícia é a de que um crime dos mais impressionantes foi cometido, que a vítima foi surrada com porrete até a morte e o corpo arrastado até as pilhas de madeira, que foram incendiadas para ocultar todos os traços do crime. A investigação criminal está nas mãos experientes do inspetor Lestrade, da Scotland Yard, que está seguindo as pistas com sua energia e sagacidade costumeiras.

			Sherlock Holmes ouviu, de olhos fechados e com a ponta dos dedos das mãos unidas, esse relato notável.

			– O caso realmente tem alguns pontos de interesse – disse ele, de forma lânguida. – Posso perguntar, em primeiro lugar, senhor McFarlane, como o senhor ainda está em liberdade, uma vez que parece haver provas suficientes para justificar sua prisão?

			– Moro em Torrington Lodge, Blackheath, com meus pais, senhor Holmes, mas noite passada, depois de uma reunião tarde da noite com o senhor Jonas Oldacre, pernoitei em um hotel em Norwood e vim para o trabalho de lá. Eu não sabia de nada disso até estar no trem, quando li o que senhor acabou de ouvir. Logo vi o terrível perigo da minha posição e apressei-me a colocar o caso nas suas mãos. Não tenho a menor dúvida de que eu deveria ter sido preso no meu escritório na cidade ou na minha casa. Um homem me seguiu da estação London Bridge e eu não tenho dúvidas… Meu Deus! O que é isto?

			Era a campainha, seguida instantaneamente por passos pesados na escada. Um segundo depois, nosso velho amigo Lestrade apareceu à porta. Por sobre o ombro, vi de relance um ou dois policiais uniformizados do lado de fora.

			– Senhor John Hector McFarlane? – perguntou Lestrade.

			Nosso desafortunado cliente se levantou com rosto pálido.

			– O senhor está preso pelo homicídio qualificado do senhor Jonas Oldacre, de Lower Norwood.

			McFarlane olhou para nós com um gesto de desespero e afundou na cadeira novamente, como alguém que tinha acabado de ser esmagado.

			– Um momento, Lestrade – disse Holmes. – Meia hora a mais ou a menos não deve fazer diferença para você, e este cavalheiro estava prestes a nos contar o que sabe sobre este caso deveras interessante, o que pode nos ajudar a esclarecê-lo.

			– Creio não haver dificuldade para esclarecê-lo – retrucou Lestrade, sombrio.

			– Ainda assim, com a sua permissão, eu gostaria de ouvir o relato.

			– Muito bem, senhor Holmes, é difícil lhe recusar qualquer pedido, pois o senhor já ajudou a polícia uma ou duas vezes no passado, e temos uma dívida com o senhor na Scotland Yard – disse Lestrade. – Ao mesmo tempo, devo permanecer com o prisioneiro e sou obrigado a alertá-lo de que tudo que ele disser aparecerá nas provas contra ele.

			– Não desejo nada mais – respondeu nosso cliente. – Tudo que peço é que me ouçam e reconheçam a absoluta verdade.

			Lestrade olhou para o relógio.

			– Você tem meia hora – disse ele.

			– A primeira coisa que devo explicar – começou McFarlane – é que eu nada sabia sobre o senhor Jonas Oldacre. O nome me era familiar, pois, há muitos anos, ele era conhecido dos meus pais, mas eles se afastaram. Fiquei muito surpreso, então, quando ontem, por volta das três horas da tarde, ele apareceu no meu escritório na cidade. Mas fiquei ainda mais surpreso quando ele me disse o motivo de sua visita. Ele tinha nas mãos várias folhas de um caderno, todas escritas… Aqui estão elas... e as colocou na mesa.

			“‘Este é o meu testamento’, disse-me ele. ‘Quero que você, senhor McFarlane, coloque-o em ordem, enquanto eu aguardo aqui.’

			“Eu me ocupei em copiá-lo e você não pode imaginar minha surpresa quando descobri que, com algumas reservas, ele tinha deixado todos os seus bens para mim. Ele era um homenzinho estranho, parecia um furão, com cílios brancos e, quando olhei para ele, vi que ele me observava com olhos verdes penetrantes, com uma expressão divertida. Eu mal conseguia acreditar enquanto lia os termos do testamento; mas ele me explicou que ele era solteiro, sem quase nenhum parente vivo, que conhecera meus pais na juventude e sempre ouvira dizer que eu era um jovem muito batalhador, e que tinha certeza de que seu dinheiro estaria em boas mãos. É claro que só consegui gaguejar um agradecimento. O testamento foi finalizado, assinado e meu secretário serviu como testemunha. É isso que está no papel azul, e essas páginas, como expliquei, são o rascunho. O senhor Jonas Oldacre, então, me informou que havia diversos documentos, locações de edifícios, títulos de propriedade, hipotecas, títulos e assim por diante, e que eu precisava ver para entender. Disse-me que sua mente não sossegaria enquanto não resolvesse tudo e implorou-me que fosse com ele até sua casa em Norwood aquela noite, trazendo o testamento comigo para resolver as questões. ‘Lembre-se, garoto, não diga nada para seus pais até tudo isso estar resolvido. Vamos fazer uma surpresa para eles’. Ele insistiu muito neste ponto e me fez jurar e dar minha palavra.

			“Bem pode imaginar, senhor Holmes, que eu não estava disposto a recusar nada que ele pudesse pedir. Ele era meu benfeitor, e tudo que eu desejava era cumprir os desejos dele em todos os detalhes. Mandei um telegrama para casa, então, dizendo que eu tinha negócios importantes a tratar e que seria impossível dizer a que horas voltaria. O senhor Oldacre me disse que gostaria que eu jantasse com ele às nove horas, uma vez que ele talvez não estivesse em casa antes deste horário. Eu tive dificuldade em encontrar a casa dele, mas cheguei lá com quase meia hora de atraso. Eu o encontrei…”

			– Um momento! – pediu Holmes. – Quem abriu a porta.

			– Uma mulher de meia-idade, que achei ser a governanta.

			– E foi ela, presumo, que anunciou o seu nome?

			– Exatamente – disse McFarlane.

			– Continue, por favor.

			McFarlane enxugou a testa suada e continuou a narrativa:

			– A mulher me acompanhou até a sala de estar, onde um jantar leve tinha sido servido. Depois, senhor Jonas Oldacre me levou até o seu quarto, no qual havia um cofre pesado. Ele o abriu e pegou um pacote de documentos, os quais repassamos juntos. Entre onze e meia-noite, terminamos. Ele comentou que não deveríamos incomodar a governanta. E me acompanhou até a porta dupla do seu quarto, que estivera aberta o tempo todo.

			– A veneziana estava abaixada?

			– Não sei ao certo, mas creio que só até metade. Sim, eu me lembro agora, ele a levantou para poder abrir a porta. Não consegui encontrar minha bengala e ele disse ‘Não se preocupe, garoto, eu vou vê-lo bastante agora, espero, e vou guardar sua bengala até que volte para pegá-la’. Eu o deixei lá, com o cofre aberto e os documentos organizados em cima da mesa. Era tarde e eu não conseguiria voltar para Blackheath, então, passei a noite em Anerley Arms, e não soube de mais nada até ler sobre este caso horrendo hoje de manhã.

			– Mais alguma coisa que queira perguntar, senhor Holmes? – indagou Lestrade, que tinha levantado as sobrancelhas uma ou duas vezes durante aquela explicação notável.

			– Não até ter ido a Blackheath.

			– O senhor quer dizer Norwood – retrucou Lestrade.

			– Ah, sim, sem dúvida, é isso que eu devia ter dito – comentou Holmes, com seu sorriso enigmático. Lestrade já aprendera por mais experiências do que gostaria de reconhecer que aquele cérebro afiado era capaz de compreender coisas que lhe eram impenetráveis. Vi quando ele lançou um olhar intrigado para meu amigo.

			– Acho que gostaria de conversar com você agora, senhor Holmes – disse ele. – Agora, senhor McFarlane, dois policiais estão na porta e há uma carruagem esperando. – O pobre jovem se levantou e, com um último olhar suplicante, deixou o aposento. Os policiais o levaram até a carruagem, mas Lestrade ficou.

			Holmes pegara as páginas que formavam o rascunho do testamento e olhava para elas com uma expressão de extremo interesse.

			– Há algumas questões sobre este documento, Lestrade, não é? – perguntou ele, entregando os papéis
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